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_ Se fôssemos medicose nos quizermos analizar até que.

mcumbrssem de classsutcar ponto são justas essas recla-

patológicamente o estado

actual da sociedade portuguê-

sa, classifica-lo-iamos sem he-

sitação de nervosismo. l

Talvez este estado não Cor-

reSponda fisiologicamente á

nossa ' classificação que pre-

tense mais aos dominios da

psicologia, mas como o nos-

so objectivo é definir sinteti-

camente o mal-estar da socie-

dade, parece-nos que não an-

- daremos muito longe da ver-

dade aplicando~lhe este deter-

mirativo.

Este mal-estar, este nervo-

sismo, que deixa advinhar 'na

;forum ainda vaga em que o

sentimos, a ancia de se exte~

riorisar por actos que deverão

trazer á sociedade aquele equi-

librio_ que ela avidamente pro-

Cura,tem rasões-de ser; ra-

zõe's fundamentais que a nos-

sa razão não manda calar.

Não manda calar, nem dei-

xaremos, como bons republi-

canos, de apontar a quem de

direito, para que uma opera-

ção cirurgica, radical, entre-

venha emquanto é tempo, vis-

to reconhecer-se que os meios

clínicos estão esgotados e são

impotentes para debelar a cri-

se que nos assoberba.
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Toda a gente se queixa dum

mal-estar real, que nem todos,

porém, pesam em todas as

suas consequencias, embora

se queixem.

A vida cara é o «mot d'or-

dre» do dia, mas apesar disso

deixará alguem de pimponar

grandezas e estadear vaida-

des?

As classes populares que

antigamente gastavam meio

l

dia a discutir cinco reis e que

não gastam hoje meio minuto

a discutir cinco escudos, São

aquelas que mais desprendi-

damente desbaratam os seus

réditos e salarios, numa ancia

sofrega, não de viver bem,

modesta e calmamente, que dade é o que se ve.

deve ser a maior aspiração do

homem de hoje, mas uma v¡-

da de demonstrações ostensi-

vas que ofendem todas as leis

'de moral e todos os principios

de economia social e particu-

lar. -

Queixa-sei .esta classe de de gado bovino e suíno, onde

que vive mal e'os seus rendi- importantes transações se cos-

mentos mal lhes chegam para tumam fazer.

suprir'as exigencias do custo

da vida. Não seremos nos esta feira negociantes de lan¡-

quem diremos muito em con-

' traria desta asserção, mas' se ros, ourives, et'cf

eem poucos minutos ficaremos
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Calças curtas de funil,

0 casaco bem cintado,

O pri/o cnchrzmaçndo,

Bom sapato ou fina bom,

Andar todo fremrlr'qurs,

v Usando caros perfumes,

Aqui tendes os costumes

Do Papo-seco janota.

   

mações,vamos até ao. mercado

ilncidados da sem-razão da

maior parte dos seus agasta-

mentos.

O melhor bocado que um

modesto cidadão remediado

se retrae de comprar e cujo

preço discute e' sem discussão

atirado pelo proletario para o

cesto das compras, com o ar

desprendido de quem pratica

um heroísmo.

Ora nao pode deixar de ser

esta uma das mil causas que

tanto ousio emprestam ao pro-

dntôr e ao negociante que sen-

aVal a eu' S te dum concelho visinho es-

fms ga“mtãmlson "1° Perde tranhando a demora da co-

a OPOTÍÍUV'" ã“? de "a asso' branca pelo correio, da sua

pia“ ,a'en OÍSC pagar caro assinatura, mandou por um

nao so pela Vttualha, mas até 0mm- nOS-Saózamígo, pa,1,143

Feioàuxo dã. 3th Vaidade' ln'lna administração do nosso

erm o-se lS(, que o maior jornaL

culpado da vida cara-c'- opro- O redbo ÍO¡ á cobrança

[mo eonsumldor' mas vein-nos devolvido com

A 11m ã paesí'ohltrãgos du: a nota de procurado e não en-

Senvto Ve" O C r :13° 'das qo contrario. Como aquele assi-

repu amos causa Orcs O n s nante mora um pouco distan-

50 "erVQSÍSmO' que. pela 5133 te do povoado, é natural que

COlllplCdeadC e dwergencra O encarregado da cobrança

não ppdemos concatenar "um não se quizesse encomodar.

so artigo. ,k

MW
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Não ha nada _para se lem-

brar Santa Barbara como são

as trovoadas.

Aqui ha esquecidos tempos

lembramos a conveniencia de.

se reparar a estatua do gran-

de tribuno erecta em frente

dos Paços do Concolho. Dn-

vidon-sc do processo expos-

to e aconselhado; zoilos se

riram, mota se fez. Mas pro-

vou-sc que o verniz era subs-

tancia conservatoría dobronze.

Agora, porque troveíou do algumas arranhadelas.

lado de Viana, vá de se alin- ' '

dar 0 pedestal da estatua de

jose' Estevam, para se darem

ares de limpesa, quando a ci-

E a mocidade então,

Achando grama tal moda,

Sem temer a confusão,

Assim anda (11108¡ toda.

Com tal muita gen/r rnguiçn:

Papo-seco, isso chica. . .

Cuca.

W

Servico llO correio

.-

maio enviamos á cobrança
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Scene ilgpugilato

    

 

   

 

  

   

 

PASSEIO

  

Feira do gado em Oli-

veira do Bairro

No proximo dia 16 do cor-

rente realiza-se em Oliveira

do Bairroa importante feira

agradavel.

______._..

l prensa

  

Teem tambem concorrido a

ficios, de miudczas e ferragei-

te feli'cilarttos.

  

Director-;minuta aos tienes
a g¡

Administrador-ilelNas'clm
ento Correia

j Nova carta

' teima em não vêr,

não quer Ver*

para Alfarelos ainda não nos

foi devolvido, apezar de tradas das Obras Publicas para

termos escripto ao Chefe do si? Por um mero capricho cou-

correío dali, requisitando-o.

Na segunda-feira á tarde,

no ponto mais central da ci-

dade, dCSenrojon-se uma sce-

na de pugilato entre dois ca-

valheiros muito conhecidos no

nosso meio ede que resultaram

A direcção da Sociedade

Recreio Artístico promove pa-

ra O dia 22 ,do corrente, um gados da limpesa. Mas so olhar-

passeio em bicicleta e carro

á Ponte de S. João de Lonre.

Se o dia estiver calmo e de

sol, deve "Ser um passeio

_ Acaba de 'entrar no segun-

do ano de publicação o nos-

so presado colega Voz de

Águeda, a quem cordealmen-
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Dnm nosso amigo, autor

da carta aqui publicada ha

semanas, recebemos mais es-

ta outra que a seguir, gosto-

samcnte publicamos:

E' inaugurada no sabado lñ.

devendo ser encerrado no domin-

go 22 Tudo leva a crer que tera

um exito enorme tal o numero

dos expositores e a perfeição dos

objectos expostos.

A Fabrica da Vista Alegre

ocupa ali' um logar distintissimo,

os seus productos são numerosos

e formosissimos.

As de vidro de Oliveira de

Azemeis apresenta~se tambem bri-

lhantemente. Os vidros das suas

cinco fabricas desputam prima-

zias aos melhores que presente-

mente se produzem e se tabricam

hoje no país.

Das fabricas de Aveiro. Fon-

te Nova, Aleluia e Empresa de

Loucas e Azulejos ese-usado _c' di-

zer que mantem os seus creditos

de produzirem o que no genero

ha de melhor.

Importante, e que muito ha-

de chamar a atenção dos visitan-

tes ér a Serrão retrospeliva de

Aveiro e Vista Alegre pois con-

tem exemplares rarisaimos e'na

sua maioria de grande belesa e

antiquidade. A exposição estan-i,

tambem. aberta á noite, havendo

concerto musicaes.

Espera-se que seja grande, a

concorrencia de forasteiros, não

só dos diferentes concelhos do

districto. mas ainda do Porto e

Coimbra.

Presario amigo r' sr. Director

\'ioram mostramuo um jor-

nal humorístico qua _ai sc pu-

blioa, e em que so fazia ligeira

referencia á minha primeira car-

ta sobre casos locaes quo todos

veem, mas que aquolo jornal

por que v6

lar'. dum olho. (Í) humorístico jor-

nalista diz que as cousas a que

fiz referencia so _juntam o espre-

mem no não fornecimento ú im-

prensa do resumo das sessões

camararias. Ora ostos dizoros

aos seus leitores encobre uma

refinada pouca vergonha o pou-

ca consideração aOs- que lho as-

sinam o periodioo, pois nega-

lhos noticias o ainda por cima

as (letnrpn.

(l quo eu disse na minha

primeira cai-tn. continua de pe?,

Ninguem de han fc'nega o des-

leiso que por' aí vai em muitas

cousas da Camara. Só o homem

quo ve as cousas por mu vidro

fosco as não enxerga, porque a

sua mostre/trio as não quer vêr.

porque é vêsga, como as janelas

qu(- o alumiam.

Ora eu não tinha tencâo de

mexer mais em cousas que a to-

dos constantemente se paten-

teiam e envergonham, mas'vis-

to que se me proporciona ooo-

sião, permita o meu amigo, que.

diga mais duas palavras sobre

Io que o. engraçado jornalista
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Estão sendo precisas as rc-

gas nas ruas da cidade, que,

nestes días dc nortada, se afo-

ga em cncomoda poeira.

_mofo_-

l Para que pediu n Camara

ao governo a cedencia das es-

O artigo que hoje publicamos em fundo

é do nosso prcsndo colei: «Notícias de Anu-

diaa, e qu: eum a devida vcni: :Mto-*amen-

le transcreveinos.

[ttltltltt ntqu

tra dois empregados das (t. P.

que fez transferir daqui, para

agora essas mesmas estradas e

as municipais, estarem a ates-

tar o despreso a que as vota-

rain.

As runs onde o transito do

carros se lay_ som interrupção,

estão cheias de novas. A limpe-

sa da cidade, que devia mere-

eorá Camara toda a atenção,

visto que à sua Comissão Exc-

cutiva preside um medico, o

uma burla. Essa limposa, feita

de dia, e deficiente o má, pois

que o po das imundicies vai

afectar muito pulmão e estragar

objectos expostos ao publico.

Dizem-me que não é muito ro-

munerador o salario dos empre-

 

  

   

      

   

   

   

  

Cltcgou nova remessa da

acreditada marca Art-1 G, mo-

delo aperfeiçoado 1023, :i ca-

sa Moreira, (lama, Teixeira

St CF, Lda.

  

do seu presidente que tudo

manda, só se volvem para o

parque quo não ha geitoa (lu

vêr concluido e do outras oln-us

de somenos importancia. A meu

vêr, uma unica cousa qttu ou

admiro, são os trabalhos das

Escolas Centrais o lnfantil, u

oxalá o ensino e :L educação ali.

correspondam :t0 luxo c. confor-

to dispensados a essas obras.

Não quero importuna- lo mais,

senhor director, nom maesar Os

seus leitores com estas minhas

lamentações de avoironse que

sente não vêr a sua terra dotu-

mos hein, vemos que a sua

maioria so compõe de invaliilcs,

e que homens aptos a traba-

lhar. não se sujeitavam a trio

baixo salario. A litnpesa nos

mercados. essa então é tudo

quanto ha do mais vergonhoso,

acumulando-se dejoctos dias e

dias sem que ninguem por isso

repare.

A fonte da Vera-Cruz, mes-

_mo ali em fronte dum hotel ou-

de diariamente ao hospednm

gentes de fora, (h't hem a ideia

do desloixo a que tntlo isto che-

g0u.,As vistas da Camara, ou

eram de esperar dos quo arro-

gantemonte se bateram pelo rc-

gionslismo.

Creio-me sempre um." certo

X.

da com os melhoramentos quo-
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Ratola e Antonio Augusto da

Silva. V _

4.' or alunos da Escola Pri-

msria uperior. _

5.' por representantes da Fl-

lnrmoniee Amizade. João Trin-

dade, dr. André Reis _e João Ga-

melas. o

6.' por empregados menores

de Escola Primaria Superior.

7.“ Francisco Lopes, *Floren-

tino Vicento Ferreira, .ToséGon-

çelves Gamelas e Antonio'ãosé

Marques.

8.' Dr. Alberto Ruela, Ma-

nuel Ferreira, Pompeu C. Perei-

ra e Silva Rocha.

. 9.° Aurelio Costa, Manuel

Cristo, filho, João da Rocha Ma-

riano e José Marques Sobreiro.

10.° José Marques Soares,

Francisco Ferreira da Encarna-

ção, Artur Trindade e Manuel

da Graça Paula.

A chave do caixão era leva-

da 'pelo sr. dr. Joaquim Simões

Peixinho, dirigindo o funeral o

sr. Lino da Silva Marques.

Quatro netinhos da fínada

levaram lindos bouquets de flo~

res naturaes e os alunos da Es-

cola Primaria Superior depuze-

ram sobre o ataude, uma for-

mosa corôa de flores artificiacs

A redação ds O Debate

acompanhando na dor de filhos,

os s'rs. José e Francisco Casimi-

ro da Silva, apresenta-lhes os

seus fundos sentimentos.

FBIIIIIIH lillllllllB

Ela... muito branca e loira,

muito loira e branca. . .

Admiro-a muito!... mas não

e' o aloirado do seu cabelo_ côr de

tabaco e ipcio, nem a pahdes do

A' ESQUINA...

'Bem o dizia eu! _

Agora ai temos a discordi-

na na tamiiis,,.. aveirense.

A ansia, avvontade, o atro-

pelo, esta cousa insatisfeita

de'dar nas vistas, de ser sem-

pre o primeiro, é uma doença

contagiosa que dá a morte,

as mais das vezes, a cousas

boas e grandes. _

Se os que me lêem, Viram o

que eu disse sobre inaugura-

ção do coreto do jardim, e

musicas, hão-de estar certos

que as minhas tretas deram

no vinte.

No ultimo domingo, como

todos sabem, houve o testi-

vai no jardim, com o anuncio

de que esse festival era abri-

lhantado pela musica de m-

fantaria 24. Até a ui muito

bem, mas até aco á, muito

mal.

Anuncia-se um festival com

uma banda e aparecem duas

do mesmo lado? Nao bate

certo. .

E aí temos a ansia, a von-

tade, o atropelo, esta cousa

insatisfeita de dar nas vistas,

de ser o primeiro.

E agora descaicem a bota

Como melhor entenderem, que

isso élá com os cabos, eu. . .

son mírone.

  

  

 

    

 

   

    

 

   

  

   

  

   

   

   

   

   

   

   

    

Sem nos querermos invol-

ver no dize tu, direi eu, que

aí vai sobre 'a 'proxima vinda

dos Vianenses-a .Aveiro e a

prioridade da iniciativa, uni-

t utorisadoetagníormar que o

“Club dos Galitos, desde

principio, tencionava chamar

a si, para um conjunto de es-

forços, no programa das fes-

tas a organisar, todas as asso~

ciações, colectividades,de pes-

soas de representação locais,

tendo, antes de mais nada, ti-

do um entendimento com o

ilustre presidente da Camara,

dr. Lourenço manso. sobre

o assunto. E se alguma de-

mora tem havido no resto, é

porque, eSperando_ aquele club

a vinda dos Delegados Via-

'nenses, só depois, todas aque-

las entidades poderiam ou de-

veriam assentar e colaborar

no programa a seguir.

E o «Club dos Craiitos»

nada mais fez do que-pelo

direito de iniciativa que lhe

competia-lançar o fermento

do entusiasmo no meio do

nosso povo, para a recepção

a fazer aos vianenses.

   

   

   

 

     
   

   

  

   

 

   

            

   

  

    

sitos menos bem intenciona-

dos, publicamos com a devi-

da venta uma carta dirigida

seu sem lante maleavel, .netn o ao sr_ Pompeu Alvarenga, e

01“““ d° 5°“ dh" es“'lgm' em resposta a outra deste sr.
nem a complexidade dos seus

languidos gestos, nem as linhas Fla qual se depreende 0 desc'

fugidias do seu corpo de elegan- ¡JO do club em _Se aliar a todos
cia atenieuse. . . o que nela ad- nas festas a orgamsar, a qual,

miro é 0 misterio, o enigma da a pedido¡tmnscrevemos;

do' secreta d° amor' ' ' Ex.“ Sr. Pompeu Alvarenga,E' romantica em extremo. .

Adora a solidão'e a monotonia. digng Pt'eillllente da Dire-

cção doClub dos Galitos:
Habita num palacetefpahcete-

8011110. Palacete-0111110: Palacete Respondendo á carta de V.

de hoje em que me pode lhe di-

-bruma.

50m“ e sofre' sofreu em tem' ga qual foi s; sua resposta quan-

do em 3 do corrente o procurei

pos de uma paisite aguda; sofre

oferecendo-1h60 cOncurso desta

de uma duartite crónica.

Detesta o hamelinlzas e tudo

Companhia pura-a realisação de

um exercicio publico no dia da

quanto seia fantasia. O que a ir-

mã aprecia _ela detesta. Quando

está contratada de”“ de comer excursão de Viana do Castelo, o

dedicado aos emursionistas, te-

nho a honra-'de lhe dizer que

e evoca a Morte.

foi a Seguinte:

Gosta imenso da dança; ire-

Tienta o Mario Duarte e simpa-

t

«Que achava bôa a ideia,

mas em nada podia assentar,

sa com o dr. Valsa.. . mas só

para dansar. Sei que muito apre-

porquanto esperava a vinda a

Aveiro dos delegados de Viana

cia as rosas brancas. Frequente

do Castelo e que, só depois de

a¡ i

Paesinho do Ceu que do

alto nos contemplasi Lança

lá dessas alturas urnas pingas

de agua para regas dos mi-

lhinhos que estão sequiosos,

emquanto que os vinhateiios

gananciosos, que não quize-

ram vender o seu aguado ne-

ctar, o estão já impingindo a

toda a pressa e por baixo pre

ço, aos sempíternos bebedo-

res.

Ah! provera ao Paisinho

do Ceu que uma crise de

abundancia viesse afogar vi~

nhateiros, fabricantes, todos

os produtores, e os maicrea-

dos consumidores que dão

quanto lhe pedem, e mais oito

tostões, para andarem bem

comidos e bem enfarpelados.

Se assim fosse, era o dilu-

vio. E quem seria o novo

Noé?

o cinema e le com muito interes-

so os folhetins cinematograficos

do Diario de Notícias.

 

Não digo, que tenho ver- Tem um belo perfil z-de re- PGFN““ 0 dia dl excursãO P0'
ganha corte invulgar. exótico, ondea for- dia comPOT-Se 0 Programa;

' ' ° F P¡ mosura ande soluçante. As linhas Que 1080 11510 esses delega-
emo 'es' do seu rosto mostram a delicade- do'_ “9389111 'em P610 Chlb dos

za sentimental e a sua feminili- Galli” 0°!"de uma reunião
NA dade doentia. de representantes de todos os

clubs e associações de Aveiro,

para então se combinar em de-

finitivo o programa das festas a

realisar em honra dos Vianenses,

e que nessa reunião o represen-

tante desta Companhia teria

ocasião de ofereceryio referido

exercicio pare um dos numeros

do mesmo programa..

Fica V. aut'orisado a fazer

desta minha carte o uso que en-

tender, e nestes termos rogo-lhe

consinta me subscreva com a

 

Se alguma das minhas leitoras

me preguntasset- se ou trocaria

um dos seus olhares fascinadores

por um dos dela, eu hesitaria um

pouco na respo

Com a idade de 80 anos fa-

leceu nesta cidade a sr.' D. Ma-

ris. Casimiro da Silva, mãe dos

nossos presedos amigos sn Jo-|

sé Casimiro da Silva, director

ds. Escola Primarie Superior e

Francisco Casimiro da Silva, in-

dustrial, e sogra dos srs. Pom-

pilio Ratola e José Marques Soa-

res.

O cedaver esteve na. egreja

de Agresentação, onde a orques-

sta. Mas acabaria

por respondem-Talvez...

Irrita-a 'o ver comer maçãs

com casca e e sua mascote e' um

cãosito verde.

Na sua pah'dez de rosa ina-

ãuada, na sua juventude, na sua

istinção eíformosura, ela é mui-

to branca e loira, muito loira e

  

tra s Filemonica Amizade brilha. C°m° a Margarida Ga““ maior considera
cantou o :Libera-men sendo de- (11101'-

De V. st. vem" e obg.P023.; ;Êgzeãgnggâgugfná Meire. 2-VII-923. Aveiro, 9 de Julho de 1923.Agnelo' Adriano e Emma.
KSKIS. Antonio Pedro“ Carvalho.

Da 'esteja de Apresentação “3%.“: *3333.53.13 3"““::ñzogucêxtrgstetrglongrgenizamm-se mm:mirmmrmiâñ"
SI

1.“ Dr. José Tavares, dr. Fer-

Parteira
ANGELICA d'Olivcira, com

pratica no Hospital de

Aveiro e na clinica particular,

oferece os serviços da sua

profissão a qualquer hora, tan-

to na cidade › como fóra de

' (21) Aveiro. "" (41)

nando Moreira, Francisco de

Oliveira e Albino Pinto de Mi-

rende.

2.' Dr. Manuel de Almeida

de Eça, Agostinho de Souza,

Metas Cordeiro e Julio de Al-

moída.

3.° Manuel Mendes dos Sun-

tOs, Arnaldo Ribeiro, Antonio

MEDICO

Clínica Geral, Sífilis, vias

urinarías, Operações.

Consultas na Avenida da

Estação n.° 8 da 1 ás 4. Cha-

madas em casa, Travessa do

Alfena, n.° 8.

carnente daemon-que estamos

r Secção Oficial. -- Publicação

E por ultimo, para tirarlde

quaisquer duvidas ou propo- -

   

  

    
   

        

   

 

   

   

    

   

 

   

  

   

- anuncio no «Diario do Gover-

W

EthiSitlltllt-Aititt “ñ ”esüfariümã»
'pelaTêgishção em vigor e ain-

daícom o seguinte:

l.o Certidlo de registo hi-

potecario proúorio das pro-

  

 

  

   

   

 

  

   

    
  

  

  

  

   

  

 

  

    

    

   

 

  

  

  

  

   

   

E' o titulo duma publica-

cação mensal que ainda este

mez começará a °

em Lisboa, sob a administra-

ção do sr. A. E. Neupartlt,

tendo como colaborados '

srs: --

2V'. Almeida

Eça, A. E. Neuparth, contra-sl-

mirante E. Macedo e Couto. ca-

pitães de mar e guerra Jaime

Aireixo, F. A. Oliver, J. Oliver.

J. Salazar Moscoso, G. lvens Fer-

raz. capitães de fragata E. T. Al-

meida Carvalho, Agnelo Portela,

A. Magalhães Ramalho, A. Car-

valho randão. Marcelino Carlos,

dr. Celestino da Costa, dr. Maga~

lhães Ramalho, Oliveira Leone,

Guilherme Salgado, etc., etc.

As secções em que será divi-

dida esta publicação em cada nu-

mero serão:

Secção scientifica - Artigos

sobre oceanogratia fisica, biolo-

gia marítima, artes de pesca mo-

dernas, ostreicultura, conselhos

aos pescadores. Tabelas de ma-

re's, mapas graficos, cartas, dia-

gramas, etc.

Secção de Estatistica - Es-

tatísticas das pescas portuguesas

e estrangeiras. Lota e venda de

peixe.

Secção de Meteorologia.-

Estudos sobre a previsão do tem-

po, mapas, graficos, etc.

2.° Certidwa conservato-

ia, Comprm'a de que as

mmiedades não es-

tMscom outro encar-

g0;

3.° Certidão da Secretaria

de Finanças, demonstrativa de

que taes propriedades tem o

rendimento coletavel de50$00;

4.° Sendo propriedades ur-

banas, documento comprova-

tivo de se acharem seguradas

contra risco de incendio, de-

vendo ser feito pela Camara

o'pagamento do respetivo pre-

mio de seguro, que será des-

contado anualmente no venci-

mento do tesoureiro.

A caução em dinheiro será

de 5.000$00, postos á ordem

da Camara, ou em titulos da

divida publica do nosso valor

real, contacto no dia da apre-

sentação.

Ações, só são aceites as do

Banco de Portugal.

Mealhada e Paços do Con-

leis e.regulameutos de pesca celho, 28 de junho de 1923.
e concheicultura, Propostas e pro-

yectos de lei submetidos ao Par-

lamento. Pareceres da Comissão

Central de Pescarias.

Anuncios. - Oue interessem

aos pescadores e fabricas de con-

serva de peixe.

N
_

-__.______

“0 Debate, atravez do districto
_
H

S. Join ia Madeira, 10

Nos proximos dias 28, 250 e

30 vão aqui realizar-se estron-
dosas festas ao Martir S. Sebas-
tião. Ha já contratadas para as-
sistirem s estas festas, três re-
putadas bandas de musica, eo-
mo são as de Albergaria-&Ye-
lha, Santiago do Riba Ul e a do
Asilo do Terço, do Porto.

Haverá festa do culto inter-
no e respectiva procissão. (iran-
diosas iluminações á moda do
Minho, em grande estensão, e
iluminação electrica. O fogo é
dos afamados pirotecnicos do
Viana do Castelo, srs. Silva &

Filho. Hs. tambem fogo preso,
de grande efeito.

Todas as ruas serão primo-

rosamcnte engalanadas, e as mu-
sicas nas alvoradas dos tres dias
de festas percorrelas-hão, tocan-
do belos ordinarios e passe-dou-
bles.

Esta vila naqueles dias, vao

por certo ser muito concorrida,

visto os atractivos que se pre-

param, pois ha comboios espe-

ciaes na linha do Yale do Vou-

ga.

O Presidente, (49)

Augusto Cerveira de Melo.

Editos de 30 dias

( 1.' publicação)

PELO Juizo de Direito

da comarca de Avei-

ro e cartorio do es-

crivão do 2.° oficio-Maga-

lhães-correm editos de 30

dias, a contar da segundas

ultima publicação deste anun-

cio no «Diario do Governo»,

citando os interessados Hen-

riqueta dos Santos Bertola e

marido Vasco Nunes Rafeiro,

ausentes em parte incerta pa-

ra assistirem a todos os ter-

mos até final do inventado or-

fanologico a que se procede

por falecimento de João dos

Santos Bartolomeu, morador V

que foi no Bonsucesso, no

quai é cabeça de casal Fran-

cisco Nunes Pinguelo Cabás,

morador no mesmo logar e

nele deduzir os seus direitos,

sob pena de revelia e sem

prejuizo do seu andamento.

 

Aveiro, 3 de julho de 1923.

Verifiquei: _ (50)

O juiz de Direito,

Souza Pires

A Comissão Executiva da

Camara Municipal da Mealha-

da, districto de Aveiro, faz sa- SÍ/VCTÍO Align“" Barbosa df'
ber que se acha aberto con- MagW/'ães- l
curso, por espaço de trinta

días, a contar da segunda e nl-

tima publicação do presente

O escrivão do 2.° oficio,

 

no», para provimento do logar

de tesoureiro desta camara

com o vencimento anual de

600$OO, os emolumento deter-

minados por lei e ajuda de

custo de vida.

Çs concorrentes devem ins-

trutr os seus requerimentos

com os documentos exigidos

.
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